
 

É imprescindível adotar a conduta dêle próprio que,
em nos conhecendo as viciações e fraquezas, suportou-
-nos a rijeza de coração, orientando-nos para o bem, cada
dia, com o esfôrço paciente da caridade que tudo com-
preende para ajudar.

Não movimentes, dêsse modo, o impulso da fôrça,
constrangendo os semelhantes a determinadas regras de
conduta, diante da ilusão em que se comprazem.

Renovemo-nos para o melhor.

Eleva o padrão vibratório das emoções e dos pen-
samentos.

Cresce para a Vida Superior e revela-te em silêncio,
na altura de teus propósitos, convertendo-te em auxiliar
precioso da divina iluminação do espírito, na convicção
de que a sementeira do exemplo é a mais duradoura
plantação no solo da alma.

Não te resignes aos hábitos da treva. Mas clareia-te,
por dentro, purificando-te sempre mais, a fim de que a
tua presença irradie, em favor do próximo, a mensagem
persuasiva do amor, para que se estabeleça entre os ho-
mens o domínio da eterna luz.

(O

74

   

  

  

  

  

  

   

  

   

  
   

  

  

  

   

  
  

  

A

“AMOR TUDO SOFRE

“Tudo sofre...” — PAULO.

(CI Coríntios, 13:7.)

O Noricrário terrestre reporta-se diáriamente a des-
os “cometidos em nome do amor.

micídios são perpetrados publicamente.

Suicídios sulcam de pranto e desolação a rota de
| esperançosos.

E contenda, injúria e perversidade aparecem

“os dias invocando a inspiração do sentimento su-

lulheres indefesas, homens dignos, jovens promis-
€ infelizes crianças, em tôda a parte, sofrem aban-

*€ aflição sob a legenda celeste.

intretanto, só o egoísmo, traduzindo apêgo da alma

mn próprio, é que patrocina os golpes da delingiuên-
8 enganos da posse, os erros da impulsividade e os
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desacertos da pressa... Apenas o egoísmo gera ciúme
e despeito, vingança e discórdia, acusação e cegueira.

O amor, longe disso, sabe rejubilar-se com a alegria
dos corações amados, esposando-lhes as lições e as difi-
culdades, as dores e os compromissos.

Não se atropela, nem se desmanda.

Abraça no sacrifício próprio, em favor da felicidade
da criatura a quem ama, a razão da própria felicidade.

Por êsse motivo, no amor verdadeiro não há sinal
de qualquer precipitação conclamando à imoderação ou
à loucura.

O apóstolo Paulo afirmou divinamente inspirado: —
“O amor tudo sofre...”

E, de nossa parte, acrescentaremos: — O amor ge-
nuíno jamais se desregra ou se cansa, porque realmente
sabe esperar.
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“...AÀ Deus
Jesus.

tudo é possível...” —

(MATEUS, 19:26.)

Snja qual fôr a perturbação reinante, acalma-te e

a, fazendo o melhor que possas.

Lembra-te de que o Senhor Supremo pede sereni-
para exprimir-se com segurança.

“A terra que te sustenta o lar é uma faixa de fôrças

  

O fruto que te nutre representa um ano inteiro de
alho silencioso da árvore generosa.

a dia que se levanta é convite de Deus para que
ndamos à Obra Divina, em nosso próprio favor.

 

   

 

  
     

   

 
  

  

s “te exasperas, não Lhe assimilas o plano.

Se te afeiçoas à gritaria, não Lhe percebes a voz.

Conserva-te, pois, confiante, embora a preço de sa-
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